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Leia o texto seguinte: 
GUERRA CIVIL NA SÍRIA 

 

A Síria é um país do Oriente Médio que está em guerra civil desde 2011 após a repressão 

do governo de Bashar al-Assad contra os protestos da Primavera Árabe terem resultado em 

confronto direto entre forças do governo e forças da oposição. Hoje o conflito envolve inúmeras 

forças, cada qual com interesses próprios. O saldo de mais de seis anos de conflito, segundo o 

Observatório Sírio de Direitos Humanos, é de 470 mil mortos e quase cinco milhões de 

refugiados fora da Síria. 

Foi denominada Primavera Árabe os protestos em massa que se espalharam pelos países 

árabes reivindicando mais liberdade de expressão, melhores condições de vida e a derrubada de 

governos ditatoriais. Ela se espalhou por países como Tunísia, Líbia, Egito etc. 

A guerra civil foi consequência direta da violenta repressão contra os protestos da 

população. À medida que a repressão do governo sírio aumentava, grupos isolados passaram a 

se armar, primeiramente com o objetivo de se defender. Depois esses grupos passaram a se 

organizar para expulsar as tropas do governo de suas regiões. 

Até 2013, a atuação do Estado Islâmico era restrita ao solo iraquiano, entretanto, 

visualizando a instabilidade síria, o grupo cruzou a fronteira e entrou na guerra. A princípio, o 

Estado Islâmico atuava ao lado das forças rebeldes, porém, em 2014, desvinculou-se delas e 

passou a atacar tanto as forças do governo sírio quanto as forças rebeldes. 

A longa extensão da guerra civil da Síria e a indefinição quanto ao término do conflito são 

apontadas por observadores internacionais como consequências diretas da interferência 

estrangeira. Atualmente, diversos países interferem direta ou indiretamente no conflito: Estados 

Unidos, Rússia, Irã, Turquia e outros países que apoiaram os grupos rebeldes.  

Até o momento foram registrados dois ataques com armas químicas na guerra civil da 

Síria. O primeiro ataque aconteceu em 2013, em um subúrbio da cidade de Damasco, capital da 

Síria.  No dia 4 de abril de 2017, um novo ataque com armas químicas aconteceu na Síria e 

resultou em cerca de 80 mortos. A autoria do ataque foi novamente atribuída a Bashar al-Assad, 

que negou a responsabilidade. 

http://brasilescola.uol.com.br/geografia/primavera-Arabe.htm
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/estado-islamico-novo-califado-extremista.htm


Em represália ao novo ataque químico, os Estados Unidos lançaram cerca de 59 mísseis 
Tomahawks contra uma base aérea do governo sírio na cidade de Homs. O ataque americano 

mexeu com as relações diplomáticas entre os Estados Unidos, a Rússia e o Irã. Recentemente, 

Irã e Rússia afirmaram que responderão militarmente caso os Estados Unidos ataquem 

novamente o governo sírio e posicionaram mais tropas na região, deixando o clima tenso. 
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